
 
 

Se você tem...  

habilidades em lidar com números, capacidade de análise e avaliação, interesse por 
questões sociais, organização, objetividade, espiríto empreendedor e investigativo, 

atualização, facilidade de adaptação, 
...Então você pode ir para... 

Ciências Econômicas  
É o estudo da produção e distribuição de bens  
e serviços entre os indivíduos e as sociedades. 

   O QUE É: O economista estuda a utilização dos recursos disponíveis para a produção e 
distribuição de bens e mercadorias entre os indivíduos e a sociedade. Ajuda a construir, ampliar 
e preservar o patrimônio de pessoas, empresas e governos. Desenvolve planos para a solução 
de problemas financeiros, econômicos e administrativos nos mais diferentes setores de 
produção, seja comércio, serviços, indústria ou finanças. Esse profissional dedica-se tanto a 
grandes questões, como às referentes a um país ou região, quanto a problemas de empresas ou 
investidores individuais. Em virtude dessa versatilidade, encontra trabalho em empresas 
privadas, institutos e órgãos públicos, municipais, estaduais e federais. Devido às transações e 
trocas com o exterior, são boas as oportunidades nos setores de agroindústrias e de comércio 
internacional. Para trabalhar na área é obrigatório o registro no Conselho Regional de Economia 
(Corecon). 

   O CURSO: O curso de Ciências Econômicas situa-se na área das Ciências Humanas. Oferece 
ao aluno uma visão abrangente das principais questões ligadas à sociedade e o currículo inclui 
disciplinas das áreas de Ciências Humanas e Exatas, entre as quais Matemática Financeira, 
Estatística, Contabilidade, Ciências Sociais, Formação Econômica do Brasil, Desenvolvimento 
Socioeconômico e Macroeconomia. 

   Duração mínima do curso: Quatro anos. 

   Titulação: Bacharel em Ciências Econômicas ou Economista. 

   O que você pode fazer como Economista: 

- Comércio Internacional - planejamento da estratégia de transações comerciais entre 
empresas de diferentes países; estudo das oportunidades de exportação e importação e das 
tendências dos mercados nacional e internacional. 

- Economia Agroindustrial - análise e planejamento das atividades produtivas de empresas 
agropecuárias e suas relações com outros setores da economia. 

- Economia Urbana - estudo de soluções para os problemas das cidades, levando em 
consideração as necessidades e o perfil da população. 

COLÉGIO MARIA ESTER
“Onde se educa para a vida” 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 



- Finanças Públicas - definição das políticas econômicas de um país, estado ou município. 
Busca o equilíbrio entre a receita e a despesa, visando a previsão dos efeitos sociais de 
medidas econômicas. 

- Recursos Humanos e do Trabalho - análise dos diferentes aspectos do mercado de trabalho, 
incluindo dados como taxa de desemprego, massa salarial. É também responsável pela 
elaboração de planos de cargo e de salário em empresas privadas. 

- Sistema Financeiro - elaboração e análise da viabilidade de projetos e de créditos de uma 
firma. Pode atuar nos setores de planejamento e controle financeiro de empresas, bancos e 
outras instituições. 

- Tecnologia e Desenvolvimento - estudo dos impactos econômicos da introdução de novas 
tecnologias e produtos no mercado. Faz também estudos sobre projetos industriais e urbanos, 
levando em consideração a questão do meio ambiente. 

      COMO ESTÁ O MERCADO: 

     Para entrar e permanecer no mercado de trabalho, o economista precisa estar atento às 
rápidas e sucessivas mudanças que ocorrem na economia de seu país e na economia mundial. 
Precisa captar, digerir e fazer planejamentos em cima desses fatores e ser capaz de fazer 
análises e projeções do que pode vir a acontecer a longo, médio e curto prazos. 
Neste sentido, são fundamentais a formação e a informação. Não consegue permanecer no 
mercado quem não está atualizado, reciclado e em sintonia com o mundo dos negócios, pois o 
conhecimento, nessa área, é uma matéria altamente sensível ao que acontece no mundo. 
     Todas as companhias de grande porte, do setor público ou privado, contratam economistas. 
O setor público ainda é o grande empregador, seguido de perto pelas empresas privadas e 
multinacionais. Nas esferas do governo federal e estadual, esse profissional atua em áreas de 
orçamento, finanças, análise de investimentos e aplicações financeiras, assessoria econômica. 
No âmbito privado, o economista ocupa postos em bancos, bolsas de valores e mercado futuro, 
institutos de pesquisa, empresas de comércio internacional, indústrias, entidades de classe e 
empresas de seguros. Planejamento e gestão financeira ou empresarial, estudos e pesquisa de 
mercado, ensino, treinamento e reciclagem profissional, elaboração de projetos de investimento 
são atividades cada vez mais freqüentes na carreira. 

 


